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Introdução 

Frente aos impactos ambientais causados pela 

intensa industrialização mundial3, buscam-se meios 

alternativos fundamentados nos conceitos de 

sustentabilidade para a produção de edificações 

menos impactantes, com uso de materiais mais 

sustentáveis, como é o caso da terra como material 

de construção4. As técnicas de construção com terra 

demandam baixo consumo de energia e apresentam 

elevado potencial de reciclagem2. Quando o solo se 

mostra impróprio para a construção, como é o caso 

do solo de Bauru/SP, faz-se sua estabilização com 

adição de outros materiais5, para impermeabilização 

ou alteração de outras propriedades. A adição de 

biopolímeros para impermeabilização do solo 

apresenta resultados positivos1, porém, com 

diminuição da resistência à compressão, 

dependendo do traço e do tipo de biopolímero 

utilizado. 

Objetivo 

Propor uma alternativa de material construtivo 

acessível a pessoas de baixa renda com o solo do 

município de Bauru/SP, estabilizando-o com 

biopolímeros locais, como óleo de rícino, óleo 

vegetal usado e goma de Vochysia tucanorum Mart. 

Material e Métodos 

Os materiais utilizados foram: solo do município de 

Bauru/SP; óleo de rícino (OR); óleo vegetal usado 

(OVU) e goma de Vochysia tucanorum Mart (GVT), 

ou "pau de tucano". 

A metodologia consistiu em dissolver GVT em água, 

produzir 6 adobes de cada traço (traço a - 0% de 

biopolímeros, traço b - 2% OR, traço c - 4% OR, 

traço d - 2% OVU, traço e - 4% OVU e traço f - 2% 

GVT); caracterização física dos adobes com os 

ensaios de retração relativa (RR), massa específica 

aparente (ap) e absorção de água (AA); e 

caracterização mecânica dos adobes, com o ensaio 

de resistência à compressão simples (fc). 

Resultados e Discussão 

Os adobes de traço 2% OR, 4% OR, 2% OVU e 4% 

OVU não dissolveram durante o ensaio de absorção 

de água, comprovando que a adição dos óleos 

impermeabilizou os adobes. 
A resistência à compressão dos adobes com adição 
dos óleos foi inferior à daqueles com adição de 
GVT, que apresentaram a menor massa específica 
aparente (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Médias dos resultados dos ensaios de 
caracterização física e mecânica 

Traço 0% 
2% 
OR 

4% 
OR 

2% 
OVU 

4% 
OVU 

2% 
GVT 

RR (%) 2,02 1,69 2,62 1,81 2,83 3,87 

ap (g/cm³) 1,82 1,79 1,81 1,77 1,84 1,64 

AA (%) - 13,54 13,78 14,17 12,96 - 

fc (MPa) 1,35 0,49 0,55 0,56 0,51 1,31 

 

Conclusões 

A adição de OR e OVU foi eficaz para a 

impermeabilização de adobes, no entanto causam 

expressiva diminuição da resistência à compressão. 

Já a adição de GVT foi interessante por tornar o 

adobe mais leve, sem diminuição relevante da 

resistência à compressão. 
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